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JUBILEUANO SANTO CATEQUESE DO PAPA

Celebração na unidade 
prisional feminina de 
Aparecida de Goiânia

Fechadas Portas Santas 
e Ano da Misericórdia
será encerrado dia 20

A Igreja é para todos, a 
salvação é para os que se 
arrependem de coração
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Obra de Misericórdia
Lançada na Arquidiocese casa feminina de 

recuperação de dependentes químicos pág. 5
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20: Dia dos Cristãos Leigos e Leigas; Dia da Ação Católica; Dia do Combate ao Racismo; Dia da Consciência Negra; Dia 
Mundial dos Direitos da Criança; Dia do Biomédico / 21: Dia da Vida Religiosa de Clausura / 22: Dia da Música e do 
Músico / 23: Dia Nacional de Combate ao Câncer Infantil / 24: Dia Nacional de Ação de Graças / 25: Dia Internacional 
da Eliminação da Violência Contra a Mulher e Dia Internacional do Doador de Sangue

DATAS COMEMORATIVAS

O grande drama do uso das 
drogas é vivido dentro de 
inúmeras famílias em nos-
sa Arquidiocese. Realidade 

dura, que traz severas marcas de violên-
cia nos próprios usuários e, não raro, diri-
gidas também contra aqueles que lhes são 
mais próximos.

É de se recordar, aqui, o que o papa 
Francisco pronunciou quando de sua pre-
sença na 31ª Conferência Internacional 

contra o Narcotráfi co, acontecida na cidade de Roma: “Gostaria de 
dizer com muita clareza: a droga não se vence com a droga! A droga 
é um mal, e com o mal não pode haver relaxamento ou compromis-
sos. Pensar em poder reduzir o dano permitindo o uso de psicofár-
macos àquelas pessoas que continuam a usar droga, não resolve 
de fato o problema”. Pensa-se que a legalização do uso das drogas 
apenas para “uso recreativo” possa ser a solução para esse proble-
ma alarmante e uma forma de naturalizar seu uso. Defi nitivamente, 
não. Não é possível um mundo onde as pessoas, para alcançarem 
um pouco de paz, para alcançarem certo grau de alegria, para se 
soltarem e se sentirem mais interagentes com os outros necessitem 
de lançar mão de drogas químicas, de reações cerebrais artifi ciais, 
de se sentirem dentro de “paraísos” questionáveis e fugidios.

Sim, porque a droga é uma fuga. E, fugindo por essa via, seus 
usuários sentem-se cada vez mais perdidos e vazios. Daí o resul-
tado dramático e infeliz: a morte buscada a qualquer preço, como 
numa espécie de suicídio.

Preocupados com a realidade das drogas e do uso incontrolável 
do álcool e de outras drogas assemelhadas é que o frade franciscano 
Hans Staepel, juntamente com um leigo chamado Nelson Giovanelli 
inauguraram, em 1979, em Guaratinguetá-SP, a Fazenda da Espe-
rança. Esta edição do nosso semanário traz mais informações acer-
ca dessa bela iniciativa da Igreja que mereceu, inclusive, a visita do 
papa Bento XVI no dia 5 de maio de 2007. Em seu discurso, o papa 
solicitou a todos os que estavam envolvidos com as ações da Fazen-
da da Esperança em diversos países: “Vocês devem ser os embai-
xadores da esperança”. Agora, nossa Arquidiocese se prepara para 
receber esse desafi ante e belo testemunho da Igreja samaritana, já 
que no próximo mês de abril será inaugurada mais uma sede da Fa-
zenda da Esperança na antiga chácara pertencente aos Agostinianos. 

Quero agradecer, desde já, à província agostiniana e aos lei-
gos, dentre os quais fi guram parte da diretoria da Organização 
Jaime Câmara, em razão do preparo físico e ambiental da chácara 
para receber esse projeto que abrigará e acompanhará os usuários 
de drogas do sexo feminino e que ali receberão um forte acompa-
nhamento da Igreja, no que se refere à espiritualidade que ajuda 
a resgatar a pessoa desse abismo, bem como no tratamento tera-
pêutico em diversas áreas.

Neste domingo, 20 de novembro, celebra-se a Solenidade de 
Cristo, Rei do Universo. Com ela, a Igreja encerra o ano litúrgico. 
Possam os cristãos leigos afi rmarem com todas as consequências 
da fé, tal como se anuncia do livro do Profeta Samuel, primeira 
leitura deste domingo: “Aqui estamos. Somos teus ossos e tua car-
ne” (2Sm 5,1). Os leigos tornem-se, no mundo, sinais eloquentes 
e concretos da presença de Deus em todas as realidades onde se 
fi zerem presentes. E transformem o mundo pelo testemunho de 
uma vida santa, marcando a sociedade com a fi rmeza de uma 
presença amorosa, consequente e igualmente preenchida pela Es-
perança cristã, virtude teologal tão fundamental para que o mun-
do não se perca no pessimismo inócuo e vazio.

Nossa Senhora de todos os povos os acompanhe nesta traves-
sia pela vida e lhes seja mãe zelosa, fi el e exemplo maior da total 
entrega ao querer de Deus.

Igreja é povo da Esperança

DOM WASHINGTON CRUZ, CP
Arcebispo Metropolitano de Goiânia

Fruto do Ano da Misericórdia na Ar-
quidiocese de Goiânia, a Fazenda da 
Esperança Santa Rita de Cássia irá 
começar um árduo trabalho de re-
cuperação de dependentes químicos 
a partir de abril do ano que vem. As 
mulheres que querem mudar de vida 
agora têm mais essa opção. O proje-
to, que vem sendo amadurecido há 
vários anos, terá todo o aparato da 
Igreja e de voluntários dispostos a 
fazer sua parte por uma sociedade 
melhor, movidos pela misericórdia 
de Deus que ampara todos aqueles 
que estão caídos nos abismos da vida 
(pág. 5). Dom Washington Cruz, na 
Palavra do Arcebispo, relata a história 

Editorial

desse projeto que nasceu no interior 
de São Paulo e fala sobre o drama 
das drogas que tantas vidas destrói. 
Ainda nesta edição, a cobertura com-
pleta do fechamento das Portas San-
tas na Arquidiocese, e a Catequese do 
Papa comenta o comportamento dos 
ladrões que foram pregados na cruz, 
ladeando a Jesus. “A Igreja existe para 
todos”, diz o papa, explicando a ati-
tude de Jesus para com o bom ladrão.

Boa leitura!

“Quem decide ir para a Fazenda da 
Esperança não o faz para se corrigir, 
ser curado, simplesmente, mas para 
encher o coração de esperança, 
virtude natural que vem de Deus”  
(Dom Washington Cruz, por ocasião do lançamento da 
unidade de Goiânia)

No próximo dia 20 de novembro, o Setor Juventude da Arquidiocese 
de Goiânia realiza a 2ª Edição do Mais Amor, às 15h, no Parque Vaca 

Brava. Como na edição anterior, o grande objetivo do evento é propagar 
o amor, suscitando nos jovens a re� exão e a necessidade urgente de mais 
que um olhar amoroso ao outro: é preciso ir ao encontro. Papa Francisco 
convoca a juventude a assumir a missão sem medo. O Festival das Cores que 
marca essa segunda edição do Mais Amor recebeu um novo signi� cado em 
relação a eventos homônimos que acontecem no mundo todo. Padre Max 
Costa, coordenador do Setor Juventude, ressalta que as cores representam 
a alegria da juventude que também tem como missão levar “cor” ao 
acinzentado de tantos corações e realidades. A música é um reconhecido 
instrumento de evangelização, por isso os shows que acontecerão durante 
o evento também são uma forma de levar os jovens a uma experiência com 
Deus. O padre ainda salienta que a expectativa é que haja integração com as 
pessoas que estiverem próximas ao local, tanto para convidá-las a participar, 
quanto para um gesto de amizade e aproximação.
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No último domingo (13), as 
duas Portas Santas da Miseri-
córdia, abertas na Arquidioce-
se de Goiânia, foram fechadas. 

Milhares de fi éis participaram das duas ce-
lebrações, uma no Santuário Basílica Nos-
sa Senhora do Perpétuo Socorro (Matriz de 
Campinas), presidida pelo arcebispo Dom 
Washington Cruz, e a outra na Paróquia Sa-
grada Família, na Vila Canaã, presidida pelo 
bispo auxiliar Dom Moacir Silva Arantes.

Na liturgia deste 33º Domingo do Tem-
po Comum, o penúltimo antes do início do 
Advento, Tempo esse que traz como tema 
forte a esperança e confi ança na chegada de 
Jesus menino, Dom Washington convidou 
todos a continuarem praticando as obras de 
misericórdia. Ele comentou a pergunta um 
dia feita a Santa Teresa de Calcutá: “O que 
pensa de Deus, quando vê este mundo cheio 
de injustiças, de solidão, de tragédias?”. Ela 
respondeu de imediato: “Só penso numa 
coisa: ir ao encontro de alguém, fazer algo 
de concreto, para que este mundo se torne 
melhor”. Após proferir essas palavras, o 
arcebispo disse que este deve ser o nosso 
compromisso como cristãos: “rezar e tra-
balhar, sempre, e sem desanimar, por um 
mundo melhor”. 

No fi nal da celebração, o arcebispo se di-
rigiu com o reitor do Santuário Basílica Nos-
sa Senhora do Perpétuo Socorro, padre João 
Otávio Martins, e os concelebrantes até a 

Porta Santa e depois de um canto mariano fe-
chou o símbolo máximo do Ano Santo.

Na outra celebração, na Paróquia Sagrada 
Família, Dom Moacir refl etiu sobre a esperan-
ça na bondade e na misericórdia de Deus que 
olha para cada um de nós. “As Portas Santas 
vão fechar, mas as portas do coração devem 
estar abertas para os nossos irmãos; este tem-
po serviu para nos ensinar a sermos misericor-
diosos como o Pai do céu é misericordioso”. 

Antes do fechamento da Porta Santa, o 
coordenador arquidiocesano para a ação 
evangelizadora e administrador da Paróquia 
Sagrada Família, padre Rodrigo de Castro, 
convidou os fi éis a permanecerem de joelhos 
durante o canto do Magnifi cat, que faz me-
mória das palavras de Nossa Senhora após o 
Anúncio do anjo Gabriel (Lc 1,47-55). 

ENCERRAMENTO DO ANO SANTO

Neste domingo, Solenidade de Jesus Cristo, 
Rei do Universo, acontece o encerramento do 
Ano Santo da Misericórdia no mundo inteiro, 
com o fechamento da Porta Santa na Basílica 
de São João de Latrão pelo papa Francisco. Na 
Arquidiocese de Goiânia, Dom Washington 
Cruz preside missa na Catedral Metropolita-
na, às 11h30.

ARQUIDIOCESE EM MOVIMENTO 3

MARCOS PAULO MOTA

Ano Santo da Misericórdia encerra-se neste domingo (20), 
na Solenidade de Jesus Cristo, Rei do Universo

Milhares de fi éis participam das celebrações 
de fechamento das Portas Santas
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4 FIQUE POR DENTRO 

Arquidiocese de Goiânia celebra Jubileu com 
mulheres encarceradas 

Santa Casa de Misericórdia, 80 anos a serviço da vida

O Centro de Inserção So-
cial Consuelo Nasser, 
unidade prisional fe-
minina em Aparecida 

de Goiânia, que abriga cerca de 60 
mulheres, acolheu, no dia 6 de no-
vembro, o Jubileu dos Encarcera-
dos, acontecimento que faz parte da 
programação do Jubileu Extraordi-

nário da Misericórdia, proclamado 
pelo papa Francisco.

Organizado pela Pastoral Carce-
rária, contou com uma missa, que 
foi presidida pelo arcebispo de Goi-
ânia, Dom Washington Cruz, e um 
almoço fraterno. Um coral também 
participou do jubileu. “Deus nos 
acolhe a partir do momento em que 
nos dispomos a nos aproximar dele. 
Quanto mais nos afastamos, mais 

ele está próximo de nós”, disse em 
sua homilia o arcebispo. 

Para o coordenador arquidioce-
sano da Pastoral Carcerária, diáco-
no Ramon Curado, com o Jubileu 
dos Encarcerados, a Igreja leva a 
mensagem da misericórdia para os 
detentos e toda a sociedade. “Preci-
samos juntos ajudar essas pessoas 
a superarem os erros do passado, 
para que possam retornar à socie-
dade e abrir um novo capítulo em 
suas vidas”, comentou.

Irmã Petra Silva Pfaller, coorde-
nadora nacional para a questão da 
mulher presa, da Pastoral Carcerá-
ria, disse que foi escolhido o presí-
dio feminino para celebrar o Jubileu 
dos Encarcerados na Arquidiocese 
de Goiânia, porque o encarcera-
mento para as mulheres é bem mais 
grave e complexo do que para os 
homens. “O sistema prisional foi 
feito por homens e para homens. O 
abandono das mulheres no cárcere 
é bem maior do que o dos homens, 

tanto por parte do Estado como dos 
familiares”, explicou.

O papa Francisco, também no 
dia 6, deixou sua mensagem na 
missa que celebrou na Basílica de 
São Pedro, em Roma, com centenas 
de presidiários. “Lá onde está uma 
pessoa que errou, nesse lugar se faz 
ainda mais presente a misericórdia 
do Pai, para suscitar arrependimen-
to, perdão, reconciliação e paz”, 
auspiciou.

Participaram do jubileu o diretor 
metropolitano do Complexo Prisio-
nal, Dr. Leandro Ezequiel; a coorde-
nadora daquela unidade prisional, 
Dra. Roberta Priscila Honorato; 
membros da Pastoral Universitária 
e agentes da Pastoral Carcerária da 
Arquidiocese de Goiânia. Após o 
evento, acompanhado dos diáconos 
Ramon e Wagner Gomes, respec-
tivamente coordenador e vice-co-
ordenador da Pastoral Carcerária, 
Dom Washington visitou o Núcleo 
de Custódia daquele complexo.

A Santa Casa de Misericór-
dia de Goiânia, fundada 
em 1º de novembro de 
1936, foi uma iniciativa 

conjunta da Sociedade São Vicente 
de Paulo e da então primeira dama 
do Estado de Goiás, Dona Gercina 
Borges Teixeira. A instituição aten-
de em média 2.500 pessoas advin-
das de todo o país, grande parte 
do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Desde o ano de 2010, é hospital-en-
sino da PUC Goiás, recebendo, por 
semestre, cerca de 1.500 alunos dos 
cursos de saúde da universidade. 

No dia 9 deste mês, o hospital 
celebrou 80 anos de existência, com 
Santa Missa celebrada no local. A 
celebração foi presidida pelo arce-
bispo Dom Washington Cruz e con-
celebrada pelo Mons. Daniel Lagni. 

Participaram da celebração o supe-
rintendente geral da Santa Casa de 
Misericórdia de Goiânia e pró-reitor 
de Saúde da PUC Goiás, Prof. José 
Antônio Lobo; o reitor da PUC Goi-
ás, Prof. Wolmir Amado, e demais 
membros da reitoria e professores 
da universidade; representantes e 
funcionários da Santa Casa, além 
dos profi ssionais de saúde, pacien-
tes e seus acompanhantes. 

Durante sua homilia, o arcebispo 
Dom Washington Cruz agradeceu 
e ressaltou o trabalho de todos que 
atuaram e atuam na Santa Casa ao 
longo desses anos e que, mesmo 
diante dos percalços e desafi os, per-
severaram. Segundo afi rmou Dom 
Washington, em referência ao Ano 
Santo da Misericórdia, o principal 
remédio a ser oferecido pelo hos-
pital a seus pacientes é a misericór-
dia e muito além do tratamento da 

saúde, no momento de fragilidade 
física, deve-se oferecer também o 
alento e a acolhida. 

O superintendente geral da Santa 
Casa, Prof. José Antônio Lobo, ad-
mite que os desafi os na área de saú-
de são grandes em todo país e que 
a Santa Casa não está imune a eles, 
mas que todos os esforços são feitos 
para que a unidade possa oferecer 

um serviço de qualidade, principal-
mente à população de baixa renda. 
O reitor da PUC Goiás, Prof. Wol-
mir Amado, destacou a importância 
da parceria tanto para a Santa Casa 
quanto para a universidade, salien-
tando que a relação é pedagógica e 
o grande objetivo é comum: desen-
volver e dispor os dons para serem 
exercidos para o bem e para vida.

FÚLVIO COSTA

TALITA SALGADO

Fo
to

: E
dm

ár
io

 S
an

to
s

Fo
to

: P
as

to
ra

l C
ar

ce
rá

ria



 Novembro de 2016Arquid iocese  de  Go iânia

Um lugar totalmente dedi-
cado a ajudar o próximo. 
Não um próximo qual-
quer, mas dependentes 

químicos que desejam mudar de 
vida. Essa é a missão da comunidade 
terapêutica Fazenda da Esperança, 
que terá nova unidade na Arquidio-
cese de Goiânia, sendo um grande 
feito do Ano da Misericórdia que se 
encerra em todo o mundo neste do-
mingo (20). O projeto, que tem mais 
de 30 anos de caminhada, conta com 
121 casas em 16 países do mundo; 
nasceu na década de 1970, no muni-
cípio de Guaratinguetá (SP), com o 
leigo Nelson Giovanelli Rosendo dos 
Santos, e o frade franciscano menor 
capuchinho, Hans Stapel. 

Na Arquidiocese de Goiânia, 
uma casa feminina da Fazenda da 
Esperança foi lançada no dia 9 de 
novembro. “Lançamos aqui as se-
mentes da esperança, como fruto 
maior do Ano da Misericórdia e do 
amor de Deus que é derramado em 
nossos corações e se espalha aos ir-
mãos”, disse o arcebispo Dom Wa-
shington Cruz, durante a missa em 
ação de graças, que aconteceu nas 
dependências da nova unidade.

Localizada na Rodovia GO 462, 
Km 3, saída para Nova Veneza (GO), 
a chácara onde será a Fazenda da 
Esperança Santa Rita de Cássia é de 
propriedade dos Padres Agostinia-
nos, que são parceiros com a Obra 
Social Nossa Senhora da Glória, pro-
motora do projeto. Segundo Dom 
Washington, o sonho de abrir uma uni-
dade da Fazenda da Esperança é ali-
mentado desde que ele foi bispo de São 
Luís de Montes Belos (GO), nos anos 
de 1987 a 2002.  Hoje, aquela Igreja par-
ticular mantém uma casa masculina da 

fazenda. Com a unidade lançada em 
Goiânia, a Região Centro-Oeste passa-
rá a contar com duas unidades femini-
nas, sendo a outra em Brazlândia (DF), 
além das casas masculinas em Auri-
lândia (GO) e em São Luís de Montes 
Belos. “Como São Luís já tem uma casa 
masculina, decidimos ter aqui a femi-
nina”, justifi cou o arcebispo. 

O presidente da Sociedade Agos-
tiniana, padre José Florencio Blanco, 
presente na cerimônia de lançamen-
to da nova unidade em Goiânia, co-
mentou que na chácara onde será a 
fazenda já foi anos atrás uma casa 
de recuperação de alcoólatras e, por 
vários anos, recuperou muitas pesso-
as que retornaram à sociedade, mas, 
conforme o projeto crescia, novos de-
safi os começaram a aparecer, como 
os dependentes químicos. “Por essa 
e tantas outras circunstâncias, a casa 
foi desativada, mas sempre alimen-
tamos o desejo de destinar o espaço 
para outro trabalho social, e isso foi 
possível com o pedido da Arquidio-
cese de Goiânia, que veio ao encon-
tro do nosso projeto original com a 
Fazenda da Esperança”, declarou.

A casa a ser inaugurada em Goi-
ânia, a partir de agora, passará por 
reformas e adaptações, para acolher 
18 mulheres, até o mês de abril, vés-
pera da Páscoa. Entrevistada pelo 
Encontro Semanal, Fátima Roriz, co-
ordenadora da Região Centro-Norte, 
que compreende as casas que estão 
localizadas nos estados de Goiás, To-
cantins, parte do Pará, parte da Bahia, 
Mato Grosso e no Distrito Federal, 
explicou que o carisma da Fazenda 
da Esperança é ligado ao movimento 
dos Focolares (unidade) e aos francis-
canos (simplicidade), pela infl uência 
do seu primeiro orientador, frei Hans 
Stapel, e tem como obra principal a 
recuperação de dependentes quími-
cos, trabalho amparado pela pedago-
gia da convivência familiar e a espiri-
tualidade à luz da Palavra de Deus. 
A Arquidiocese de Goiânia irá cola-
borar também mediante a participa-
ção de pastorais e movimentos. Um 
exemplo é o envio de jovens missio-
nários às diversas casas, nos períodos 
de férias escolares.

Segundo Fátima, a proposta é que 
o acolhido permaneça na fazenda por 

um ano. Para isso, a pessoa precisa 
escrever de próprio punho uma carta 
contando sua história e seu desejo de 
mudar de vida. “Ela precisa dizer no 
texto que deseja deixar as drogas, que 
quer dar um novo sentido à sua vida, 
para que o processo metodológico 
tenha seguimento. Isso é fundamen-
tal, porque não recolhemos pessoas 
nas ruas e todas as nossas missões 
são abertas para os dependentes que 
queiram se recuperar”, explicou. A 
fazenda irá acolher também mulhe-
res grávidas ou com fi lhos de até dois 
anos de idade que não têm outros pa-
rentes com quem fi car.

A Fazenda da Esperança feminina 
foi fundada em 1989 pelas leigas con-
sagradas Iraci Leite e Lucilene Rosen-
do, também em Guaratinguetá (SP). 
Ouvidas, elas relataram a participação 
em mais um lançamento do projeto. “É 
uma alegria imensa poder lançar essa 
nova fazenda aqui em Goiânia”, disse 
Iraci. “Nos alegra ver como Deus aben-
çoou, como o projeto cresceu e tem 
tantas meninas que já se recuperaram e 
que agora frequentam os grupos Espe-
rança Viva”, completou Lucilene.
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Nova unidade da Fazenda da Esperança 
é grande fruto do Ano da Misericórdia

Muitas das mulheres recupera-
das se tornam coordenadoras das 
casas pelo Brasil. “Do mesmo jeito 
que elas receberam de graça, depois 
de recuperadas também resolvem 
se doar de graça para salvar outras 
meninas”, acrescentou Iraci. Esse é o 
caso de Gabriela Alves da Silva, uma 
jovem de 29 anos, que, após a missa 
de lançamento da nova casa de Goi-
ânia, deu o testemunho de sua vida 
no mundo das drogas. Ainda crian-
ça, aos nove anos de idade foi aban-
donada pela mãe em um orfanato, 
onde foi abusada sexualmente pelo 
monitor do abrigo. Depois disso, ela 
fugiu para a Cracolândia, na Praça 
da Sé, em São Paulo (SP), onde viveu 

por seis anos. Grávida, tentou abor-
tar a criança, sem êxito. Na materni-
dade, ela teve o bebê, e uma religiosa 

que conheceu ali a encaminhou para 
a Fazenda da Esperança, enquanto 
o fi lho seguiu para a adoção. “Na 
minha cabeça eu pensava de fi car 
na fazenda só até engordar um pou-
co, mas lá conheci a misericórdia de 

Deus. Eu sou fruto dessa misericór-
dia, porque ali não fui atendida, fui 
acolhida, observada e eu sentia que 
tinha pessoas por mim”, contou. A 
jovem ainda disse que foi na fazenda 
que aprendeu o que é amar, porque, 
antes de conhecer o projeto, ela sem-
pre pensava que as pessoas apenas 
queriam machucá-la. “Foi na fazen-
da que encontrei a melhor cama, o 
melhor guarda-roupa, as melhores 
roupas, de graça, e eu não acreditava 
que aquilo pudesse existir”, afi rmou 
com os olhos marejando. No proces-
so de recuperação, Gabriela ainda 
teve a oportunidade de ter de volta 
seu fi lho, Pedro Gabriel, que já está 
com ela há 10 anos e hoje tem 11.

Participaram da missa de lança-
mento do projeto, o bispo auxiliar 
Dom Levi Bonatt o, que concelebrou 
com Dom Washington Cruz; vários 
padres agostinianos, inclusive o pá-
roco da Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima, Rafael de la Torre; o coorde-
nador arquidiocesano da Pastoral 
da Sobriedade, padre Paulo Rober-
to Barbosa; os responsáveis das uni-
dades de Brazlândia, Palmas e São 
Luís de Montes Belos; e os voluntá-
rios que ajudarão a levar o projeto 
adiante, como os membros da dire-
toria do Grupo Jaime Câmara. 

Informações e contato: (62) 99993-
2801 ou pelo e-mail: fatima.roriz@
gmail.com. Falar com Fátima Roriz.

• Testemunho
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Amados irmãos e irmãs!

As palavras que Jesus 
pronuncia durante a 
sua Paixão encontram o 
seu ápice no perdão. Je-

sus perdoa: “Perdoa-lhes, ó Pai, por-
que não sabem o que fazem” (Lc 23, 
34). Não são apenas palavras, por-
que se tornam um gesto concreto no 
perdão oferecido ao “bom ladrão”, 
que estava ao seu lado. São Lucas 
fala de dois malfeitores crucifi cados 
com Jesus, que se dirigem a Ele com 
atitudes opostas.

O primeiro insulta-o, assim como o 
insulta todo o povo, e como fazem os 
chefes do povo, mas esse pobre ho-
mem, impelido pelo desespero, diz: 
“Se és o Cristo, salva-te a ti mesmo 
e salva-nos a nós!” (Lc 23,39). Esse 
grito dá testemunho da angústia do 
homem diante do mistério da mor-
te e da trágica consciência de que 
só Deus pode ser a resposta liberta-
dora: por isso, é impensável que o 
Messias, o Enviado de Deus, possa 

estar na cruz sem fazer nada para se 
salvar. Não compreendiam isso. Não 
entendiam o mistério do sacrifício de 
Jesus. E, no entanto, Jesus salvou-
-nos permanecendo na cruz. Todos 
nós sabemos que não é fácil “perma-
necer na cruz”, nas nossas pequenas 
cruzes de cada 
dia. Mas Ele per-
maneceu naque-
la grande cruz, 
naquele enorme 
sofrimento, e foi 
ali que nos sal-
vou; foi ali que 
nos mostrou o 
seu poder su-
premo e que nos 
perdoou. É ali 
que se cumpre 
o seu dom de 
amor e que bro-
ta para sempre 
a nossa salvação. Morrendo na cruz, 
inocente entre dois criminosos, Ele 
testemunha que a salvação de Deus 
pode alcançar qualquer homem, em 

todas as condições, até na mais nega-
tiva e dolorosa. A salvação de Deus 
é para todos, sem excluir ninguém. 
É oferecida a todos. Por isso, o Ju-
bileu constitui um tempo de graça 
e de misericórdia para todos, bons 
e maus, saudáveis ou aqueles que 

sofrem. Recordai-vos 
daquela parábola que 
Jesus narra sobre a 
festa de casamento 
do fi lho de um pode-
roso da terra: quando 
os convidados não 
queriam participar, 
disse aos seus empre-
gados: “Ide às encru-
zilhadas e convidai 
para as bodas todos 
aqueles que encon-
trardes” (Mt 22,9). 
Todos nós somos cha-
mados: bons e maus. A 

Igreja não existe só para os bons ou 
para quantos parecem bons ou para 
aqueles que se julgam bons; a Igreja 
existe para todos, e até de preferên-

cia para os maus, porque a Igreja é 
misericórdia. E este tempo de graça 
e de misericórdia faz-nos recordar 
que nada nos pode separar do amor 
de Cristo! (cf. Rm 8,39). A quem está 
bloqueado num leito de hospital, a 
quantos vivem fechados numa pri-
são, àqueles que se encontram impe-
didos pelas guerras, digo: olhai para 
o Crucifi xo; Deus está convosco, per-
manece convosco na cruz e oferece-
-se como Salvador a todos, a todos 
nós. A vós que sofreis tanto, digo: 
Jesus foi crucifi cado por vós, por 
nós, por todos. Deixai que o vigor do 
Evangelho penetre no vosso coração 
e vos console, dando-vos esperança e 
a íntima certeza de que ninguém está 
excluído do seu perdão. Contudo, 
podeis perguntar-me: “Mas diga-me, 
padre, quem fez as piores coisas na 
vida tem a possibilidade de ser per-
doado?”— “Sim, sim!”: Ninguém 
está excluído do perdão de Deus. 
Deve simplesmente aproximar-se 
arrependido de Jesus, com a vontade 
de ser abraçado por Ele!”.

CATEQUESE DO PAPA6

“O Senhor salva” aqueles que se arrependem de coração  

Assim era o primeiro malfei-
tor. O outro é o chamado “bom la-
drão”. As suas palavras são um 
maravilhoso modelo de arrependi-
mento, uma catequese concentrada 
para aprender a pedir perdão a Je-
sus. Primeiro, ele dirige-se ao seu 
companheiro: “Nem sequer temes 
a Deus, tu que sofres o mesmo su-
plício?” (Lc 23,40). Desse modo, põe 
em evidência o ponto de partida do 
arrependimento: o temor de Deus. 
Mas não o medo de Deus, não: o 
temor fi lial de Deus. Não é receio, 
mas aquele respeito que se deve a 
Deus, porque Ele é Deus. Trata-se 
de um respeito fi lial, porque Ele é 
Pai. O bom ladrão evoca a atitude 
fundamental que abre à confi ança 
em Deus: a consciência do seu po-
der supremo e da sua bondade in-
fi nita. É esse respeito confi ante que 
ajuda a deixar espaço a Deus e a 
confi ar na sua misericórdia.

Depois, o bom ladrão declara a 
inocência de Jesus e confessa aber-
tamente a sua culpa: “Para nós isto 

é justo: recebemos o que mereceram 
os nossos crimes, mas Ele não come-
teu mal algum” (Lc 23,41). Portanto, 
Jesus está ali na cruz para permane-
cer com os culpados: através dessa 
proximidade, Ele oferece-lhes a sal-
vação. Aquilo que é escândalo para 
os chefes, para o primeiro ladrão e 
para quantos se encontravam ali e 
zombavam de Jesus, na realidade é 
o fundamento da sua fé. E assim o 
bom ladrão torna-se testemunha da 
Graça; aconteceu o impensável: Deus 
amou-me a tal ponto que morreu na 
cruz por mim. A própria fé desse ho-
mem é fruto da graça de Cristo: os 
seus olhos contemplam no Crucifi -
cado o amor de Deus por ele, pobre 
pecador. É verdade, era ladrão, tinha 
roubado durante a vida inteira. Mas 
no fi m, arrependido daquilo que fi -
zera, olhando para Jesus, tão bom e 
misericordioso, conseguiu roubar o 
céu: ele é um bom ladrão!

Por fi m, o bom ladrão dirige-
-se diretamente a Jesus, invocando 
a sua ajuda: “Jesus, lembra-te de 

mim, quando entrares no teu Reino” 
(Lc 23,42). Chama-o pelo nome, “Je-
sus”, com confi ança, e assim confessa 
o que aquele nome indica: “O Senhor 
salva”: é isso que signifi ca “Jesus”. 
Aquele homem pede a Jesus que se 
recorde dele. Quanta ternura naque-
la expressão, quanto humanidade! 
É a necessidade que o ser humano 
tem de não ser abandonado, que 
Deus esteja sempre perto dele. Desse 
modo, um condenado à morte torna-
-se modelo do cristão que se confi a a 
Jesus. Um condenado à morte é um 
modelo para nós, um modelo para o 
homem, para o cristão que confi a em 
Jesus; e também modelo da Igreja 
que, na liturgia, muitas vezes invo-
ca o Senhor, rezando: “Recorda-te... 
Recorda-te do teu amor...”.

Enquanto o bom ladrão fala no 
futuro: “Quando entrares no teu 
Reino”, a resposta de Jesus não se 
faz esperar; mas Ele fala no presen-
te: “Hoje estarás comigo no Paraíso” 
(v. 43). Na hora da cruz, a salvação 
de Cristo alcança o seu apogeu; e a 

sua promessa ao bom ladrão revela 
o cumprimento da sua missão, ou 
seja, salvar os pecadores. No início 
do seu ministério, na sinagoga de 
Nazaré, Jesus tinha proclamado “a 
liberdade aos cativos” (Lc 4,18); em 
Jericó, na casa do pecador público 
Zaqueu, proclamou que “o Filho 
do homem — isto é, Ele mesmo — 
veio procurar e salvar o que estava 
perdido” (Lc 19,10). Na cruz, o der-
radeiro ato confi rma a realização 
desse desígnio salvífi co. Do início 
ao fi m, Ele revelou-se como miseri-
córdia, revelou-se como encarnação 
defi nitiva e irrepetível do amor do 
Pai. Jesus é verdadeiramente o sem-
blante da misericórdia do Pai. E o 
bom ladrão chamou-o pelo nome: 
“Jesus”. Trata-se de uma invocação 
breve, e todos nós podemos fazê-la 
muitas vezes durante o dia: “Jesus”. 
Simplesmente “Jesus”. E assim, fa-
zei-a durante o dia inteiro.

O exemplo do bom ladrão

Audiência Geral do papa Francisco. Praça São Pedro, 
28 de setembro de 2016

“A Igreja não existe só 
para os bons ou para 

quantos parecem bons 
ou para aqueles que se 
julgam bons; a Igreja 
existe para todos, e até 
de preferência para os 

maus, porque a Igreja é 
misericórdia”
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O Dia Nacional dos Cris-
tãos Leigos e Leigas é 
comemorado em no-
vembro, na Solenidade 

de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei 
do Universo. Já era uma data co-
memorada pela Ação Católica pre-
decessora da atual organização do 
cristãos leigos e leigas. 

Entre 1962 e meados de 1965, 
foram escritos vários textos acerca 
do laicato. No Concílio Vaticano II, 
os leigos foram contemplados nos 
documentos: Lumen Gentium, Sacro-
sanctum Concilium, Unitatis redinte-
gratio, e outros. No mesmo concílio, 
outro documento falaria especifi ca-
mente sobre o apostolado dos lei-
gos: o decreto Apostolicam actuosita-
tem. Esse documento conciliar deu 
um tratamento especial aos leigos, 
afi rmando que a ação do laicato 
dentro das comunidades eclesiais é 
tão necessária que, sem ela, o pró-
prio apostolado dos pastores não 
pode conseguir, na maior parte das 
vezes, todo o seu efeito. 

Ainda segundo o documento, 
“O sagrado Concílio, querendo tor-
nar mais intensa a atividade apos-
tólica do Povo de Deus, dirige-se 
solicitamente aos fi éis leigos, cujas 
funções, próprias e inteiramente ne-
cessárias na missão da Igreja, já re-
cordou noutros lugares. Com efeito, 
o apostolado dos leigos, uma vez 

que dimana da sua própria vocação 
cristã, jamais pode deixar de existir 
na Igreja” (AA 1). 

 Outro documento Conciliar, a 
Lumen Gentium, diz que: “Por lei-
gos, entende-se aqui o conjunto 
dos fi éis, com exceção daqueles que 
receberam uma ordem sacra, que 
abraçaram o estado religioso apro-
vado pela Igreja, isto é, os fi éis que, 
por haverem sidos incorporados 
em Cristo pelo Batismo e constitu-
ído em Povo de Deus, e por parti-
ciparem, a seu modo, do múnus sa-
cerdotal, profético e real de Cristo, 
realizaram na Igreja e no mundo, na 
parte que lhes compete, a missão de 
todo o povo Cristão” (LG 31).

Trata-se, sem dúvida, de uma  
transformação e valorização con-

struída para enfi m chegar até os 
documentos ofi ciais da Igreja, 
passando pelos documentos das 
Conferências Episcopais latino-
americanas - CELAM (Medellín, 
1968), Puebla (1979), Santo Do-
mingo (1992) e Aparecida (2007), 
o documento 62 e, recentemente, 
o Documento 105 da CNBB, fruto 
da 54ª Assembleia dos Bispos em 
Aparecida.

Também destaca-se a exortação 
apostólica Christifi deles Laici, elab-
orada no Sínodo dos Bispos em 
Roma, entre os dias 1° e 30 de outu-
bro de 1987. Esse documento esta-
belece uma profunda relação entre 
os leigos e a parábola da Vinha. “Eu 
sou a videira e vós os ramos” (Jo 
15,5). Todos somos ramos de uma 

única videira. Daí a importância de 
nossa participação na vida da Igreja 
– Comunhão.

 Atualmente, os leigos se or-
ganizam por meio do Conselho Na-
cional do Laicato do Brasil – CNLB, 
criado em 1975;  dos Conselhos re-
gionais, seguindo as regionais da 
CNBB;  dos Conselhos Arquidioc-
esanos e mais as pastorais e movi-
mentos da Igreja Católica. O Con-
selho de leigos/as é o organismo de 
articulação, diálogo e organização 
dos fi éis cristãos, leigos e leigas, ten-
do em vista a sua Identidade, Voca-
ção e Missão.  Assumem a vida e a 
ação pastoral nas Igrejas locais. São 
chamados a ser Sal, Luz e Fermento, 
anunciando ao mundo a Boa-Nova 
de Jesus Cristo. 

Dia Nacional dos Cristãos Leigos e Leigas
VIDA CRISTÃ 7

FRANCISCO LEAL
professor e escritor, que lançará em breve livro sobre 
“Papa Francisco, jesuíta sob o olhar dos cristãos leigos 
e leigas no coração da Trindade”.
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Texto para a oração: Mt 24,37-44 (página 1233 – Bíblia das Edições CNBB)
Passos para a leitura orante:
1. Façamos silêncio. Tomemos consciência que estamos com Deus. 
Invoquemos o Santo Espírito: “Vinde Espírito Santo, enchei os 
corações...”. Entreguemos a Ele nossos desejos e vontades, pensamentos 
e sentimentos. Falemos a Ele a graça que necessitamos. Agora, leiamos 
o Evangelho calmamente.
2. Meditemos o Evangelho. Quais palavras, frases mais te tocou? Quais 
os sentimentos e porque essas palavras ou frases chamaram a atenção?
3. Contemplemos a Palavra. Conversemos com Deus como um amigo. 
Peça, agradeça, louve...
4. Peça a Cristo a graça de levar sua Palavra no dia a dia, na relação com 
as pessoas, com a família, no trabalho, nas várias situações da vida, de 
ser um (a) evangelizador (a).
5. Peça a Nossa Senhora um coração disponível à Palavra de seu Filho.
6. Proponha uma ação concreta para si. Reserve um momento para 
visitar Cristo Jesus que sempre se mostrou cheio de misericórdia para 
com os pequenos e pobres.
(ANO A, Primeiro Domingo do Advento. Liturgia da Palavra: Is 2,1-5; 
Sl 121(122); Rm 13,11-14a; Mt 24,37-44)

Siga os passos para a leitura orante:

ESPAÇO CULTURAL

DIÁC. FÁBIO CARDOSO DA SILVA 
(Seminarista) Seminário Interdiocesano 
São João Maria Vianney

8 LEITURA ORANTE

Publicidade

a cumprir seus preceitos” (Is 2,3), 
porque o Deus Conosco julgará com 
justiça (cf. Is 11,1-9).

Por isso, oremos sem cessar e 
descansemos n’Ele para sermos fe-
cundos em Deus. Pela graça divi-
na, seremos abençoados se medi-
tarmos sua Palavra e a trouxermos 
na nossa vida diária. Sendo assim, 
olhemos para Maria que guardava 
e meditava a Palavra no coração 
(cf. Lc 2,18-19; 4,51).

É importante vigiar, “pois não 
sabeis em que dia virá o vosso Se-
nhor” (Mt 24,42). Preparemo-nos! 
No instante em que menos pensar-
mos “virá o Filho do Homem” (Mt 
24,44). Sejamos vigilantes e atentos 
por amor e não por medo.

"Portanto, ficai atentos" 
(Mt 24,42a)

Iniciamos o Tempo do Advento. 
É tempo de nos preparar, pois 
comemoramos a primeira vinda 
do Filho de Deus e fi camos na 

expectativa de sua segunda vinda. 
Então Advento é tempo favorável 
para conversão até que Cristo venha.

Hoje meditamos sobre a ad-
vertência de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Ele nos convida a fi carmos 
atentos, pois não sabemos quando 
virá o Senhor.

Que possamos dispor nosso ser 
– corpo, alma e espírito (1Ts 5,23) – a 
isso, porque “já é hora de desper-
tar. A salvação está mais próxima 
de nós do que quando abraçamos 
a fé” (Rm 13,11). Subamos à casa 
do Senhor Deus para que ele “nos 
mostre seus caminhos e nos ensine 

Sugestão de leitura
O livro narra a experiência do autor na defesa dos dependentes quí-
micos que buscam tratamento em uma instituição terapêutica e de 
amparo ligada à Igreja Católica, com o intuito de ajudar os jovens a 
se libertarem das drogas, mas também daquilo que foram levados a 
cometer por ação dela. Ele mostra que é possível mudar uma realidade 
por mais dolorosa que seja, pois precisamos ir ao encontro dos jovens. 
É aí que encontraremos Jesus, que nos ensinou que amar é servir.

Autor: Alan Paiva
Editora: Paulinas

Novembro
21 e 22 – São Pio X (St. Fama)
23 e 24 – São Pedro Apóstolo (St. Gentil Meirelles) 
25 a 27 – São Pedro e São Paulo (Vila Finsocial)
28 e 29 – Santa Teresinha do Menino Jesus (St. Expansul) 

Nesta semana, a imagem peregrina de N. Sra. Aparecida 
que visita nossa Arquidiocese, marcando os 300 anos de 
sua aparição, passará pelas seguintes paróquias:

Imagem Peregrina de N. Sra. Aparecida 
visita nossas paróquias




